CELEBRAR  A  FÉ  CRISTÃ : ORAR É VIVER A CONFIANÇA

1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, confiantes na fé, pertencemos a Deus no enredo do cotidiano. É o que celebramos - Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. A Fé reaviva / o mistério que nos habita. Oração é resposta de quem, por Deus, se deixa conduzir. Quem ora,  não se perde; / assimila o divino no humano.
CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Fé sólida me reveste de confiança no viver. Perde-se em problemas quem se mostra frágil. SABEDORIA, distanciei-me da luz. / Piedade, cultivarei fortaleza. Disponho-me a orar ao valorizar a gratuidade. Ávido de soluções, mostro-me insensível à Boa Nova. REVELAÇÃO, não acolhi a verdade. / Piedade, lutarei por soluções. Quando oro, não temo desafios e busco o melhor. O justo, dedicado à vida de qualidade, assume compromissos. INOVAÇÃO, não me engajei. / Piedade,  mostrarei garra. Ao orar, assumimos a pertença a Deus. Em meio a falhas, experimentamos compaixão – Em nome... Pelo perdão oferecido, reconciliemo-nos. Seguiremos Jesus, / valorizando o bem comum.


 (3) LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura da carta a Timóteo - II-3, 14-4,2
Timóteo, amigo estimado, continue firme no que aprendeu e que se tornou convicção em seu viver. Desde jovem, você procura interpretar a Escritura. Ela serve para instruir nos caminhos da sabedoria ao aprofundar a fé em Cristo Jesus. De fato, o objetivo da Escritura é ensinar, convencer, corrigir e educar / na retidão do viver, preparando-nos para toda boa obra. Diante de Deus e de Cristo Jesus, / por seu testemunho de vida e sua Boa Nova, eu insisto: seja testemunho do Evangelho do Reino. Em toda oportunidade, advirta, exorte e reforce, com exemplos de boa cidadania. PALAVRA  DO  SENHOR !
                     

Deus-Justiça está convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo Lucas - 18, 1-8
Jesus contou uma parábola sobre a necessidade de cultivar uma atitude de oração. Ele disse: "Em certa cidade havia um juiz que não temia a Deus nem respeitava as pessoas. Uma viúva o procurou, pedindo: - Faça-me justiça contra  meu adversário. Durante um bom tempo, o juiz não lhe deu atenção; mas depois pensou consigo:- Mesmo que eu não tema a Deus e não respeite ninguém, uma vez que essa viúva me incomoda tanto,  eu lhe farei justiça para que deixe de ser um tropeço para mim". E Jesus acrescentou: "Acabaram de ouvir o que disse o juiz desonesto. Eu lhes pergunto: Os que se mostram confiantes perante Deus, por acaso viverão desiludidos? Eu lhes digo: Experimentarão a bondade divina. Porém, o Filho do Homem encontrará, entre vocês, essa fé confiante que o juiz  encontrou na viúva?" PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !
HOMILIA  -  CREIO
-----------------------
Oremos: Deus-Amor, partilhamos esta graça: dedicados a nossas tarefas, construir algo de vosso Reinado. Por uma convivência solidária, / sejamos uma Boa Nova.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém
VIVÊNCIA CRISTÃ
Irmãos, renovemos nossa fé.
Em Deus vivemos e agimos -
Ele,  sustenta céu e  terra.
Jesus revela o Deus libertador -
Unidos, bênção promissora.
Cidadania, humildes e dirigentes -
Espírito, vida  em comunhão.

Valor, convivência em dignidade -
 Para todos, bem-estar.
--------------

(4) OFERTÓRIO
Oremos... : Irmãos, agrada a Deus e nos faz tanto bem uma atitude de oração. Vivermos a pertença a Deus / no serviço aos irmãos. A presença divina, nossa maior riqueza. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) LOUVOR
O Deus de todos está convosco..  Corações ao alto..  Demos graças... Praticantes da oração e confiantes no amor divino, é mais que justo e oportuno louvar e bendizer. A Deus pertence nosso viver. Graças ao Pai! / Envolve-nos em seu mistério. /  Sempre sob seus cuidados. Malgrado perigos, nossa vida está em suas mãos. Abençoada se faz nossa peregrinação. Graças ao Filho! Inspira-nos em nosso ir e vir. / Alegra nosso viver. Na oração tranqüilizamos o coração, equilibramos sentimentos, pacificamoçs a vontade. Graças ao Espírito!/ Faz quebrar correntes e tocar o Invisível. Grandeza interior se revela  na oração; por ela, assumimos a missão e nos confraternizamos.  Com todos, no Céu e na terra, cantemos louvores.      S A N T O  ...


(6)- ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, / um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: ela cresça em caridade pela generosidade de todos nós, do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  ( INTENÇÕES)
Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: nós os reconhecemos acolhidos na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.  (- Introdução ao  P A I   N O S S O...)

--------------
Preservai-nos de males, ó Pai, e dai-nos hoje vossa paz. Ajudados por vossa bondade, sejamos livres de pecados e protegidos em perigos, enquanto aguardamos a manifestação de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, / dissestes a vossos apóstolos: / eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, / Pai, Filho e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos une.
-----------------

(7) Rito da Comunhão – ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, na pertença a vós, cultivemos o espírito de oração. Tempo enriquecido pela eternidade. O Deus de todos está convosco...Oremos: . . .  Rica bênção é esta: orar com simplicidade, amar  com alegria e viver com serenidade. É o que  pedimos para todos: em nome do Pai... Amém. Na leveza da bênção, / viveremos em paz.  Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Até em breve. 
-------------------
ORAR : NA CONFIANÇA ASSIMILAR BÊNÇÃOS
Orar é acolher e deixar circular o Mistério-Deus em nosso viver, marcado pela fé. Sua essência escapa à nossa compreensão. Seus efeitos experimentamos, não raro, de forma paradoxal. Orar é assumir a própria densidade existencial, inserida no infinito. Orar é deixar-se impulsionar, conduzir, elevar e transformar por realidades cotidianas que nos fazem perceber que – donos de nós mesmos – em tudo pertencemos ao Transcendente. 
‘Pedir’ implica mediar a conquista de objetivos que melhorem a vida e aperfeiçoem pessoas e relações. ‘Pedir’: gesto de confiança que nos abriga no amor de Deus, no abraço da interconectação ‘universal’, mistério que nos envolve. Quem ‘ora’, cria em si o espaço adequado para assumir, expressar e aprofundar um olhar e uma atitude de confiante entrega e transformação, frente ao que acontece - na relação com Deus que o (a) habita. 

‘Pedir’ é recurso de criança que busca amparo. Pedir é súplica de caminheiro, desejando chegar à meta. Pedir, mais que iniciativa, é resposta de pertença a Deus. Pedir é, confiante, mergulhar na gratuidade que nos conduz. Pedir é dispor-se a realizar o possível e a acolher o surpreendente. Orar, pedindo, é permitir que Deus aconteça em nós e que, com ele, estejamos sintonizados. Orar, pedindo, é nos fortalecer na disposição à luta. 
Desejamos que a bênção divina seja acolhida no que se é chamado a fazer e a passar – graças, também, a tudo que outros oferecem em bons cuidados. Na Liturgia, essa oração se reveste de caráter ‘oficial’, o que pode resultar no risco de transferir responsabilidades nossas para a chamada ‘providência divina’. Deus, porém, não se pode transformar em solução mágica. Cabe a nós, graças à oração, assimilar, confiantes, o que emana de seu amor.
- = - = - 

Frei Cláudio van Balen
Amanhã, 21 de outubro, 2ª- feira, no Clube Recreativo Mineiro, à rua Grão Mogol, 197. 

celebraremos, a partir das 19h, o lançamento do livro ARTESÃO DE FÉ
(autores: Padre Mauro Passos, Cláudio Guerra, com a colaboração

de Frei Cláudio e de alguns paroquianos. Contamos com sua presença!
=======
